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O serviço dedesobsessão não é um departamen-
to de trabalho para corte
respeitável

  sociais que, embora
não se compadecem com a enferma-

gem espiritual a ser desenvolvida, a benefício d
irmãos desencarnados que amargas dificuldades
atormentam

Ainda assim, há
construçãoespírita
são para

 

   

sos em que companheiros da
stã, quandosolicitem permis-

», podem ter acesso ao serviço, em ca-
o construtiva; entretanto, é for-

çoso preservaro cuidado de nãoacolhê-los em gran-
de número para que o clima vibratório da reunião
não venha a sofrer mudanças inoportunas

Essas visitas, no entanto, devem ser recebida:
apenas de raro em raro, e em circunstâncias real-
mente aceitáveis no plano dos trabalhos de desob-

sessão, principalmente quando objetivem a funda-
ção de atividades congêneres. E antes da admissão
necessária é imperioso que os mentores espirituais
do grupo sejam prêviamente consultados, por res-

peito justo às responsabilidades que abraçam, em
favor da equipe, muito embora saibamos quea orien-
tação das atividades espíritas vigora na própria

Doutrina Espírita e não no arbítrio dos amigos de-

sencarnados, mesmo aqueles que testemunhem ele-

vada condição.

Compreende-se que os visitantes não necessitem.

de comparecimento que exceda de 3 a 4 reuniões.
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